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Eu amo esta terra
Terry Costa

Amar. Amor. Eu amo. Tantas vezes ouvimos 
esta expressão, que até parece perder-se no seu 
significado. Mas, eu amo esta terra!

Aquele momento em que um jovem chega ao 
aeroporto do Pico e diz “fogo, esta ilha é grande”, 
porque mesmo sendo açoriano nunca cá tinha 
vindo e a imaginação alimentada por milhares de 
imagens da montanha não tinha sido o suficiente 
para perceber o quanto o Pico o ia afetar, à primei-
ra vista; um grupo encontra-se no meio da mata 
para brincar com asalatos, um instrumento feito 
de sementes pelo Daniel Pena; mulheres de todas 
as idades, na Piedade, juntam-se para aprender a 
arte do vime com a mariense Aida Bairos, e os bo-
los do Espírito Santo são distribuídos e cada uma 
leva para casa, já pela meia-noite, como se fosse o 
prémio depois de várias horas de trabalho; as gai-
tadas da noite do Projeto Tricô com o Macho Men 
das malhas que ficará para sempre na mente dos 
participantes, desta vez incluído não só do sexo 
feminino, mas também participantes masculinos; 
a pintora Andreia Sousa abraçando um barco de 
pesca na MiratecArts Galeria Costa e dando cor 
para marcar mais do que um momento, mas a 
mantra que é “arte para todos e todos pela arte”; 
a Helena Amaral a malhar em ferro no jardim da 
Gare Marítima da Madalena, porque os Sorrisos 
de Pedra necessitam de uma técnica diferente 
de apresentação; todas as terças à noite, encon-
trando o Professor Azevedo e outros rostos bem 
familiares que não perdem uma apresentação no 
Museu dos Baleeiros, desde a palhaça LUNA aos 
bailarinos do Chile e da Suécia, o músico luso-
descendente Trans Van Santos ou mesmo bailar 
danças do mundo com Ricardo Faria; ver o Mat-
ti, o primeiro DJ, no meio do jardim da Galeria 
Costa, numa tarde chill-out, um sunset; os gatos 
na Paim Bookhouse Gallery fazendo cama entre 
os livros e a arte que vem de todo o mundo desde 
Manny, o motorista da Amália Rodrigues, que a 
pintou em várias reencarnações, à nossa querida 
Fátima Madruga e o seu Portugal Intemporal; o 
Manoel Costa a explicar a aprendizes que pintar 
cartão reciclado, dos embrulhos mobiliários, tam-
bém é arte; a Conceição da Escola de Artesanato 

de Santo Amaro, com uma sala cheia nos Bom-
beiros da Madalena, a contar histórias deliciosas, 
enquanto mostra como se faz bijuteria contempo-
rânea com uma técnica do passado com as folhas 
do dragoeiro; o Amilcar a tatuar a sua modelo ao 
lado do Vitor que pinta o peito do William, no 
arranque do CORPO – Body Artfest; a Isabelle 
Clerc, que agora faz do Pico a sua casa, a apre-
sentar na língua portuguesa, com aquele sotaque 
francês, o seu “lagarto” em azulejos; os filmes 
curtinhos, alguns tão curtinhos que se piscares o 
olho perdes a mensagem; jovens de todas as ilhas 
a subirem o palco do Auditório da Madalena para 
cantarem a cappella músicas do cancioneiro aço-
riano; os rostos de surpresa das nossas audiências 
quando se apresenta algo que não estavam à es-
pera; isto é Fringe, e, reflete não só alguns mo-
mentos inesquecíveis da sétima edição do festival 
de artes que acolheu 128 artistas de vários países, 
mas também algumas das razões por que, repito 
dia após dia, “eu amo esta terra!”.

 Criar, organizar, apresentar, promover, in-
centivar, participar, gostar, abraçar o que nos 
oferecem, o que nos rodeia, às vezes parece mais 
difícil do que podia, mesmo, ser. O ser humano 
tenta complicar o viver. Temos, assim, tantas in-
seguridades que no lugar de dizer sim é mais fácil 
dizer um não? Vejam só o que conseguimos com o 
“sim” quando há 7 anos a MiratecArts apresentou 
a ideia de democratizar a arte e dar oportunidade 
a qualquer pessoa de construir e apresentar o seu 
trabalho cultural artístico e ainda conhecer novas 
audiências. Mais de 5 mil pessoas desfrutaram di-
retamente durante um mês de arte para todos, e 
nas redes sociais foram aos milhares que segui-
ram as fotos, os vídeos e as notas colocadas… é 
Fringe.

Isto é amar o que temos na nossa ilha. Os ar-
tistas, a MiratecArts e eu agradecemos do fundo 
do coração a todas as pessoas que arriscaram a 
participar. Só assim podemos mesmo dizer que 
amamos ESTA terra!

Estilista açoriano é o novo director criativo da marca 
francesa de luxo Kenzo 

O açoriano Felipe Oliveira 
Baptista, que ficou conhecido por 
ter estado à frente da parte criati-
va da marca Lacoste – onde esteve 
entre 2010 e 2018 –, deu mais um 
passo em frente na sua carreira in-
ternacional: foi escolhido para ocu-
par o cargo de director criativo da 
Kenzo. 

Segundo a revista Vogue, a deci-
são coube ao grupo  Louis Vuitton 
Moët Hennessy (LVMH), empresa 
que detém a marca Kenzo. Para o 
Presidente da LVMH, Sidney To-
ledano, “o talento de Felipe Olivei-
ra, como designer, o seu domínio 

do vestuário e suas raízes pessoais, 
com origem em culturas muito dis-
tintas”, constituem “activos reais 
para dar uma nova energia criativa 
à Casa Kenzo”.

Felipe Oliveira Baptista nasceu 
na ilha Terceira, é licenciado pela 
Universidade de Kingston e viveu 
até aos 18 anos em Lisboa. 

Aos 35 anos, em 2010, o estilista 
substituiu o designer francês Chris-
tophe Lemaire no cargo de director 
criativo da Lacoste. Agora, como 
responsável pela criatividade da 
Kenzo, o açoriano sucede a Carol 
Lim e Humberto Leon, dupla cuja 

última colecção foi apresentada há 
apenas uma semana. 

“O que nos fez escolher o Felipe 
em relação a outros candidatos foi o 
facto de ele ter uma abordagem ar-
tística global”, explica Sylvie Colin, 
CEO da Kenzo, em declarações ao 
jornal de moda WWD.

A responsável adianta ainda que 
Felipe Oliveira Baptista apresenta 
uma visão criativa de 360º e que 
irá supervisionar a direcção artís-
tica a nível global, liderando tanto 
o desenvolvimento das colecções 
como a comunicação da insígnia de 
moda.


